
: 110 .l ()]() ( ~ 

.. - ---------------------. 

"" 1. 'C 

"' li ... 
V. 

~ = 1 
co l 
""" o ó 

J '"' cr. -..!'.:..;:; - "' o"' 3= 
~ ..g 

.1 "" .:::. "' 
o = 1, 

"' """ ·- li ~> 
1 .-

~ 
oC 

= 
.!: .., 
::..: 

1 

Semanarlo republicano. independente, defensor dos lnteren~ ~e te concelho ===='./ 
Director, ac!m e piopriet.-·;o;é da Silva Vieira.-.R~11.lctor no Rrazil : fl. e'iras,-Edíto1 -Julio de J. Glesteira Lima.-.Sompo ição e impr. ·-Typ. Espozendense--Espoze-id~ 
- flssinaf~;:;,-;-Anno, sem cstampilha 8$~;; ~s. -::_Com estampilha e para fóra 10$000 ~.- * --fl17uncios : Judiciaes: lin ha ou esp. de linha 1;00 c~c:-Anu~cios p.~ rti~~"iares :-linba 70 e. 

Brasil, (Moeda forte), 30$000 rs.-Colonias Portuguezas, 25$000 rs.-:Numero avulso 200 rs.- Comun. ou reclames, !inba $50 e. Impoqo do selo, cada publícaçno. J 5 e. · Reclames ª obras li-
Pagamento :idiantado. Redacç:io e administração - -Rua Veiga Reir:io, 7 a 9 -Espozen•le. * te rnr ias mediante nm exemplar. !'Ião Si! restituem originai> n1o pnblic.~<los. 

CANTEIRO _f LqRIDO 1 

As duas Artist&s de 1 uar de li- 1 

rio. Maria Jnlia, -Nossa Senhora 1 

da Piedade . .. Maria Aurora,-Nos- · 
sa Senhora da Graça .•. 

NorTE alta! Baladas de 
prata d'algum Sonhador inspira­
do ao som dos acordes magoa­
dos d'uma cithara, perdem-se no 
mutismo sepulcral da noite. 
Sombras caliginosas, fantasmas 
informes e gigantescos, pince­
leiam de espalto a romantica Cy­
bele. 

Delia-palida fratisa do fi­
lho de Jocasta-dormita ainda 
nos braços de Morpheu. 

O gacgalhar contínuo das 
scintilações faiscantes dos seus 
vassalos - guarda vigila!ite­
é alvor.ida d' oiro ... 

No ceu,-salpicado de pero· 
las movediças côr de laranja,­
rasgõcs de azeviche, cambras de 
amora retinta, vagabundeiam er · 
rantes, sem norte, em descom­
passada cadencia. 

A atmosfera é pesada, fria, 
gélida como um cada ver •.. 

Alvos fios de rorancia, leves 
como o veu eburnco da estrela 1 

Vesper e cambaliantes como os 
junquilhos açoitados pelo vento 
agreste das nortadas, polvilham 
de brilho as !ages da granitica 
cidade. 
. . . . . . . . . . .............. . 

Noite escura, serena e lacri­
mosa •.. 
••••••••••••••• 1 ••••••••• 

Duas jo~ens, duas :ftorinhas 
de jaspe de Páros-Hrios marfi­
neos como o leite de j<1smins­
atirando ao espaço endeixas di­
vinaes-Symphonia aurea, irma 
da que os candidos cherubins, 
cm côro, arrancam dos seus ha­
lalis, descem, saltitantes, andori­
nhas donairosas, ;i rua 3 1 de 
Janeiro. 

... Levam ritmos de dança 
nos passos, e alvoradas de anjos 
na boca ... 

Meu olhar, triste e sorumba­
tico como o refulgir dJ lucerna 
do ca\·ador: segue-as de peno-

J,t fili.11 do • Seculo • -ex t.Hico, 
elcctrisado cm extranho contem· 
piar ... 

O Todo-~1ara\· illu d'csus 
duas bonequinhas fascinantes­
Nossas Senhoras d.1 Pied.1de e da 
Graça-véras efigies das \·ir­
gens de Rafacl-magnetisa, é 
iman que prende, desvair,1 e 
mata. 

... E envoltas íl•lS g.izeas 
malhas d' um nevoeiro intenso, 
irritante como as gargalhad.is 
cinicas de Lacenaire, elas la vão: 
toe, toe, toe, avenid.i dos Alia­
dos em fóra. quaes pombinhas 
mansas para o seu pombal ... 

1\.bsorto cm mil cogitações 
de todas as tintas, n'uma amal­
gama de ideias confusas, tomo 
o caminho da redacção do meu 
diario matutin J. 

Oh Sulamites, irmas da be-
1eza tentadora das loiras heroínas 
de Edgar Poe! oh lindas deiades 
de pupilas ovantes em thule da 
noite! 

Oh Musas da Suavidade! Oh 
melodias extranhas das a uedas 
de agua de Koemba!... · 

Frescas Mariasinhas •.. vos 
sois a tentação, o perigo, o 
abismo insondavel do homem ... 
....... " ................ . 

Sento-me á minha banca 
de trabalho; premo o botão do 
'abat-jour • que jorra luz côr de 
camelia escarlate desmaiada, so­
bre a stepp nevada do papel. on -
de a minha • conklin • deslisa 
suavemente. 

Meu cerebro-missal de som­
bras apunhalado por lagrimas 
de luar comovido·-, toldou se, 
qual tinta das horas mortas, or­
valhado de Lrncínantes gemidos 
da Lucina ... 

Tento radiografar a vida pa­
rasitica de certos Escariotes, fo­
car o seu fraco, a sua ambição 
estulta e desnexada, mas a pena 
oscila-me ... 

Gargalhadas dantescas, apa­
vorantes como exaltações do 
Neptuno, bailam á minha volta 
mephistophclic.uncnte. 

Minha alma é campo de in­
cert~za, ando;. um crepusculo cni-

gmati co parece esfolhar v~ole ws : do doces passeios rio-adina, a 
d t . IJ " · 1 cmtarolar baixinho, na modôrr.1 magoa .1s e can 1gas a l'~ls •.• 

. . . . . . . . . . ............ . 
) ,)O-As maquinas estão 

silenciosas-silencio claustr.11. 
Coloco sob a pasta da minlu 

b<tnca o The Christian Scicnce 
Monitor, (dia rio norte· americano) 
e tomo o caminho da minha 
s mpre juvenil mansão, alegre e 
airosa corno os olhos da gazeb, 

, docemente embabdos por sua­
ves gorgeios de amor .... 
......................... 

Noite de espalto, serena e 
rociante, qual fantasma em cor­
rerias loucas por campinas sem 
luar ... 

Fernando Ribeiro Guimarães. 

P. S.-Os snr.s tipogra­
fos, na minha ultima crónica, ti­
veram a amabilidade de modifi­
car orações, dar-lhe outra orto­
grafia e ... fiquemos por aqui ... 

.\Iuito obrigado. 

------···------
PERTO DAS ONDAS 

(Crônica ligeira) 

Tempos quejà là vã.o! 
Barca do Lago à vista! 
-Os poentes no Cávado, 
na paisagem e no meu 
caração .. . 

Nada de pressas. Temos 
muito tempo, tempo de sobra, 
para deitarmos contas á vida e 
pensarmos na morte ... Para que 
tantas tristezas? Saibâmos viver 
e a vida sorrirá! Hoje andamos 
afüctos e preocupados? Amanhã 
seremos satisfeitos e fdizcs ... 
Porque a vida, meus amigos, 
não passa de uma sofrivel farça 
burlesca (comédia com laivos de 
tragédia), no teatro ambulante 
do Destino, onde todos somos a 
um tempo actores e espectado­
res, vendo nas acções dos outros 
as nossas próprias acções. E nao 
é ela regida pela lei das compen­
sações? 

Sejamos, pois, felizes . . . Na­
da de rressas ..• 

E rcvivâmos com s.rndadc 
o"s tempos que já lá vão. 

E' porisso que eu \'OS recor-

' sonolenta d.1s calmas tardes de 
1 estio! 

' Os rapazes chegav,1m ao 
Cais, junto da ponte metálica de 
Fam, que reHectLl o seu dorsu 
negro nas aguas espelhantes. 

O Pedro Pereira, o Lucindo 
Gomes, o Ernestino Morais e 
cu, alegres, palradores, desamar­
ravamos o bote, t:mpunhavamos 
os remos e lá iamas, dôcemcnte 
cmbJlados peb su.we ondulação 
do Cá V a d 0, rio acima, entre 
margens fragrantes e viçosas, sob 
a luz crua do sol. 

Passavamos lentamente ao 
longo da margem esquerda, on­
de o casarío branco se debruça­
va e as lavadeiras batiam a rou­
pa, cantando. 

Em tudo se demorava o 
nosso olhar; ou na vista panorâ­
mica que abrangíamos, ou nas 
suas minudencias pinturescas e 
deliciosas. 

Os remos caiam na ~gua 
morna e quietà com pásádas 
ser~nas, ritmadas ..• 

E em breve surgia o mean­
dro do Forno da Cal, exuberan­
te de verdura, soberba aguarela 
na tela maravilhosa da natureza! 

Na nossa frente, o rio largo 
e azul, limitado, lá ao fundo, pela 
cortina verde·negra dos pinheiros 
que sobem as encostas dos mon· 
tes. 

O Pedro cantava, negligen­
te, estendido á pôpa. Eu e o Lu­
cinda, em mangas de camisa, re· 
mavamos, acompanhando-o. 

Subito, dobramos a curva. 
Surgíu o casario duma Veneza 
embrionária ..• Barca do Lago á 
vista! 

Os remos levantaram-se, 
suspensos das bordas da embar­
cação, como as azas abertas du­
ma gaivota que deslisa na am­
plidão dos ares. E a terra vinha 
ao nosso encontro, não fosse­
mos nos ao encontro dela ... 

O Ernestino s1ltou. O Pe­
dro saltou. O Lucinda saltou e 
por fim eu. Amarrado o bote. 
percorremos a aldeia de prin.- · 



pio a fim. Ca~uvam as ~1\·es .á 
sombra dos valados ·~ os p:udats 
d1llrav,1m g,1lhofeiros nas mêdas 
de palha dos eirado~. 

Depois de nguearmos tod.1 
a tarde, chegamos, á boc,1 da 
noitinha, a Fam. 

Tombava o sot no Ocaso, 
numa apoteose de luz e num lu­
to de sombras. 

Vi:lmos o seu disco rubro, 
como o clarão longinquo de um 
incendio, por entre os troncos 
negros dos pinheiros contorna­
dos de oiro. 

Passavam bandos de gaivo­
tas. E na fimbria esfumad,1 do 
horizonte o brazido bminoso 
reflectia nas salsas águas o seu 
clarão auriluzente como a làmi­
na brilhante duma espada enor­
me. 

No rio, havia reflexos poli-
cromos de nuvens roseas e doi­
radas, vermelhas e violaceas, 
que se formavam lá em cima, na 
abóbada recurva da catedral do 
mundo! 

E em meu coração penetra-
va a suavidade indefinida dos 
poentes que emprestam á paiza­
gem a sublimidade paradisiaca 
da Suprema Poesia! 

Vinha ~os Sa11tos., 

.~~------... ------~~-
O TRIBUTO DE OSSOS 

EA 

LENDA DE D. SAPO 
Dentre os muitos e variados 

tributos, impostos, fóros, alcava­
las e Jireitos senhoriais que pe­
savam sobre o bom povo, nosso 
antepassado, sobresaem alguns 
que, pela sua feição caricata ou 
pela acção deprimente da di­
gnidade humana, oprimiam ve­
xatoriamente o contribuinte. 

O clero, a nobreza e o rei ab­
sorviam a maior parte dos rédi­
tos da propriedade do povo; a 
eterna besta de carga, vivia mal 
e porcamente. 

As prestações de serviços e 
trabalhos obrigatorios, mais tar­
de reduzidas a impostos e con­
tribuições em generos e dinhei­
n;>, roubavam-lhe tempo e ener­
gias. 

Das prestações pessoais de 
serviços, a mais divertida cr a sem 
duvida aquela que certo con ven -
to impoz aos colonos rle passea­
rem ao colo, depois de jantar' os 
frades quando passayam ou pou­
savam em seus casais. 

Bem pesado tributo devia ser 
esse, quando ao pobre colôno 
contribuinte tocava embalar um 
enxundioso frade bem comido 
e bem bebido. 

Mas um dos maiores opro- , 
brios da honestidade pública era 
o chamado direito de ossos, co­
nhecido em Galiza por .clirecho 
de pernada e em outras nJções 
nor marcheta ou 1 <iheta, o qual 
- 1sistia no direito que o Senhor-

d.t T err.1ti1h.1 d~ p 1ssu C') n -;u :-; 
\' .iss.1!Js .1 pri-n ~ir.1 n,1ite JJs SJ.lS 

bô.b5, antes de s~ j rnt.lrern ,10s , 

nu ridos. 
O direito de o;;so: foi :111is 

tarde redimido por fôro ~m gc­
neros ou dinheiro. 

Assim, cm .1lguns dos no~sos 
for.üs encontr.1m-se co·1~ribui~ões 
v.triaveis, cm generos ou dinhei­
ro, pelo nu.trimonio de moç.1'i e 
ainda de vÍU\',\S, que cas1vam 
antes de um ano, e os Senhores 
de algumas Terras não davam 
gratuitamente o consentimento 
par .1 o casamento de suas v .1s­
sabs. 

O sr. Figueiredo da Guerra 
diz algures que se encontr.lrn 
vestígios do tr~buto Je osso; cm 
Geraz, Carvueiro, 0.Hqne e C.lí­
dielos. 

E' nesta ultinu fregucz!a que 
corre a lend.l de D. SJpo. 

Na sua Torre de CarJielos 
\'iveu outrora D. Florentim S.1-
po, de)ccndcnte de D. Gonç.1!0 
Paes S1po, ont-:::;nr)Or,rnco dos 
reis de Leão. 

Os primitivos Senhores 1d 1 

Torre de Cudiclos, dizem que 
possuíram o d!reito de ossos e n 
propria especic, o qu.:tl depois re 
dimiram por o fõro de uma tei­
ga de feijões, p.1go q11ando c1s1-
va alguml d-ts suas lindas ou 
teias subditas. 

D. Florentim S.tpo, o nosso 
lendario D. S.1po. gostav.:t muito 
de feijões e por isso exigia rigo­
rosamente o cumprimentei daque­
la obrigação. 

Est.1 er,1 tão odios,1 que con­
sider · va-se uma injuri.t, e ainda_ ' 
hoje é, preguntar-se a qu.1lquer 
rapariga daqueles sítios se já le­
var' os feijões a D. Sapo. 

O povo molestado em seus 
brios com tal cxigencia de seu 
senhor, queixou-se ;:io rei, dizen­
do-lhe que em su.ts terras havi~·1 
um ascoroso sapo que lhe causa­
va grandes danos. 

O rei, nãc; sei quem era, res­
pondeu-lhe que, se era verdade, 
o matasse. 

D. Florentim acabou pois ás 
mãos dos seus vassalos e não 
comeu mais feijões. 

Para este :issassinato concor­
reu muito um seu colega de 
Vitorino das Donas, Nuno Soa­
res Velho, o qual foi a isso desa­
fiado por Simões Nunes Coru­
telo, tio da infeliz vitima. 

Este duelo não teve porém 
resultados funestos, como sucede 
aos actuais: chegou-se a um acôr· 
do. 

O desafüdo tinha um filho. 1 

Mem Nunes, extrem..ido guer­
reiro mas que na escalada de 
uma torre lhe sucedera um pre­
calço, o qual foi ter-lhe caido em 
cima da cabeç:i uma panéla co;n 
agu:i a ferver, ficando c.1h·o. 

Como naqueles bons tempos 
não se usava Jinda chinó ou cri­
pachínho e ele embirr<1va mostrar 
a carec:i 1 começou a us,u um bar- 1 

rele e .::. n1 isso tt:\\? ~')rk p Jr­
q ue, cm vez de lhe ch.im1rc•11 
Chinó ou C1iprtch i11h1, n ) ;11cs 

!~'ios, fi.::ou .1 s ·r .::0 '1i1f'c : ~o p0r 
B trl'ete, apeliJo ·1u.:: ek- ,1j :ntou 
ao seu patroni ni.::o. 

Pois este ~'le:n _ • un ·~s, não 
sei se j.í. B.trrcte, c.1'i ).1 c·n \·ir-
t ude d.1q .1ele :tcôrdo co:n u n i 

fillu q•1c fie.tu do nalfad.llio D. 
S.ipo e ~lssim tl'r:ni·1ou ,1 discnr 
dia dest.1s du lS p d~ro.l ls l~• ni- . 
lias. 

O soLtr Jc Ctrdielos andou 
p x Llrgos anos n.l familia dos 
Barretos, até que em certa altur.1 
p.1ssou p,lra J Corô,l, talvez p:Jr 
confisco. 

3; de . laio ! .. e. tj:JU 

Dr . .;·ous, ibel?o 
:\ind.t ccnv.1les.::.ente d.i me­

! i~1Jrr1::; 1 >. 1 ~ 11;;1u .1 ,1ue se su-
1e1tou. h.: :n0·,:s, no hospital da 
OrJem J..> C.1r1110, csten tres.rn­
te-hontem nesta vili, acomp-1-
nh.1Jo de seu cunhado snr. \'a­
l.:!nti!~1 \7i~rn::i e Jos amigos sr:>. 
Henrque .\farinha e .\Lrnocl de 
R1rrt)S Lim l, o rh> 'iS;) querido e 
n::lh) ... d.~.i .s 1r. Jr. Antonio 
de S Hh.~ Rib:!iro, distinto advo­
gado e ,111tigo .sécn::Urio gera! 
J0 governo de .\foç,1mbique. 

A Torre de Cardielos, onde 
\'iveu o nosso lendario heroi, 
caíndo cm ruínas, foi demolida 
er11 ! 806 por ordem do P. e An­
tonio Fernando Pereira Pinto 

Soll s.1 Ribeiro, que veio ex­
press:irnente \'i-;it.u sua cara e 
\'Cncr JnJ.t .\Li..:, cujo estado de 
s,1úde inspir.1 sério.-; cuidados re-

• 11 ' co, 1eu no mesmo di~1 ao Porto. 

de Araujo e Azevedo, Ab,1d·~ de 
Lobrigos, Inspector das Obras 
Publicas do Minho e D. Prior 
J.1 Colegiad.t de B-trcclos, sendo 
empregados os seus nuteriais na 
construção do caes das Azerno­
Lts cm Viana do Castelo, conhe· 
cidas por o nome de ccAzenhas ' 
do D. Prion>. 

O leitor, quando for a Viana; 
ao p.tssar na ponte metalica so­
bre o Lima, se se lembrar ved, 
ao seu lado direito, unus osi­
nhas baixas e entre estai;; e o rio 
um velho caes de pedras dene­
gridas, as quais já serviram de 
guarida, como acabJ de narrar, a 
um dos muitos tiranetes que in­
festaram esta boa terra de Por­
tugal. 

F.T. 

lfA l 'I' E R .-l. '11 u R .-l. 

AVE CATIVA .. 

a fim de co:nplet,1r o seu tra­
tamento naquele estabelecimen­
to hospitalar. 

Oxalá 'JS dois ilustres en­
fermos re.tdquiram brevemente a 
saude. 

São os votos cordiais que os 
de U E.~po::;eri,lense fazem. 

-----···-----
« \ Ordern» 

Entrou em novo ano de e -
xistencia este nosso pre~ado co­
lega, bem redigido e ass~\s repu­
taJo jornal católico que se pu­
blíca na cidade do Porto. 

Saúdações e votos de long,l 
e próspera \·id,1. -----···-----Do Brazil 

Em viagem de regresso i 
Patria, saíram do_ Rio de Janei­
ro os nossos conterraneos snrs. 
Manuel Alves da Cunha e Ma­
nuel Morgado. ------···,-----AUredo Taborda 

Acompanhado de sua ex.ma 
1 esposa, esteve entre nos, e ti­
i vemos o praser de cumprimen-

Quando te vê , err/ louca anciedade 
Meu coração palpíta d'.1legria ' 
Como a ave que vê a liberda·le 
Subindo ao ar, cantando, a cot;via! 

E quando te não vê-que eternidade! = 
Pulsa em meu peito, o doido, numa orgia 
Como a ave que anceia a imensidade 

. j tar nesta casa, o nosso presa­
i do amigo e conterraneo snr. Al­
i fredo Artur Taborda, ha anos. 
1 residente no Porto. 

E esvoaça, cativa, ao fim do dia! 

Como a ave cativa ao ver o sol 
Que se espreguiça indolente e mo!' 
Rêíulgindo nas trevas da prisão, 

Assim. neste arcaboiço iluminado 
Pd • chama que Amor lbe há ateado 
Cantando, a Dôr rl'freia o coraç!ío! 

Porto, 1929. 
Vinha dos Santos. -----···-----

PEREGRINO 
-

Q~a~d? acertei de ver-te a vez primeira, 
O d1ymal mulher, o' querubim, 
Eu não sei que senti dentro de · mim 
Que me sugestionou sobremaneira! 

Foi como se uma voz doce, {aguei ra 
;\fe viesse dizer, tam meiga, assim: ' 
-Nilo passes tu avante que, por fim, 
.Não achará~ mai~ terna companheira! 

E desde então, o amor, nem urn morneato 
-~fom misto d'esperança e desalento­
Eu deixei, podes crcêr, de me lembrar 

Qu : muito bem pudér.1 o bom deitino 
Ter:me trazhlo errante, P'regrino, 
A•wm, iun:o de ti, para noivar. 

.CuT17e/ino /)esta11a. ·---····------

1 ···-------! De lieen~a 
! Em goso de licença, que su-

l
! periormente lhe foi concedida 

para tratamento no Continente, 
i chegou ha dias a esta vila a snr.ª 
1 D. Ana d,1 Silva Vieira, distin- • 

ta professora ofiéial na cidade 
da Praia (Cabo Verde) e gentil 
filha do nosso presado director ~ 

-----····-------i 
1 (~lnb Flovlal 
1
1 Este simpatico gremio des-

portivo da nossa terra desloca-

i 
se no proximo dia 6 de Junho· 
para Caminha, onde vai tomar 

1 · parte nas regatas que ali se efe-· 

1 

ctuam por ocasi:to das famosas 
e populares festas de Santa Rita. 

Entre outros, nacionais, tam­
bem concorre á interessante di· 
versão desportiva um Club de 
remo espanhol. -----.. ·-------

A liberdade é a primeira con­
dição da vida. 
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Hldrovião 
Pro(cdente do rio ~linho 

onde se encontrava am:uissado, 
passou sobre. Espozrnde, en~ vôo 
de regresso a sua 'base, o htdrü­
vi;io ~n ." -tº d:1 esquadrilha dl.' 
A\·eiro. -----···-----

Festa aniversária 
festejando os anos da gra­

ciosa e interessante ?.i:inha, em 
cuja cabcLita loira o Maio das 
flores e das roseas e doiradas al­
voradas se comprazeu em de­
pôr a sua setima ros~ ~m bot~o, 
seus caros e amant1ss1mos pais, 
snrs. Eduardo de Queiroz Ri­
beiro e D. Aid,1 do Livramento 
Teixeira dt: Queirós Ribeiro reu­
niram na sua casa, em Gandra, 
váriãs pessoas das suas mais in-

. timas relações e ofereceram-lhes 
um opiparo almoço. 

Reinou nessa linda festa, co­
memorativa da faustosa data, o 
mais franco e alacre jubilo, e pe­
rorou-se muito ao Champagne, 
erguendo-se as taças em calo­
rosos brindes ás felicidades da 
festejada creança e de felicitação 
a seus dignos páis. 

Uma pessoa íntima de Quei· 
r6s Ribeiro, que se associou á 
brilhante festa de anos e nela 
compareceu em espírito, verse­
jou desta maneira: 

À ZIZÍNHA. 

Pois que veío o Maio belo 
Enlaçar no seu cabelo 
:Mais uma rosa em botão, 

Na face déla, formosa, 
-Mixto de lirio e de rosa­
Deponho. com devoção, 
Dois beijos do coração. 

E aos papás-aos caros páis, 
Desejo muito, devéras, 
(~ue possam cem anos mais 
Festejar-lhe as «primaveras». 

A' ZIZiNHA, pelo seu 7. 0 

aniversário; e ao 'snr. Queirós 
Ribeiro e ex.ma esposa, tambem 
O Espozendense expressa as suas 
melhores saúdações. 

~~os padeiros 
As determinações do regu­

lamento, para o fabrico do pão, 
devem ser cumpridas no praso 
de ano e meio, sendo as prin­
cipais exigências constantes dês­
se regulamento: amassadoria, ca­
sa de forno, casa de venda e de­
pósito de farinhas e de combus­
tível. 

As dependências deverão ºsa­
tisfazer a todas as regras da hi­
giene pública estabelecidas. 

~is as principais determin<J­
çõcs a que os fornecedores de 
pão teem de atender. 

ye.', rêpri • ni:1Jo ab 1. o L defen -
dcnJu o pO\' > st:mprc .:wn bo .11 

h 1mor. ~11.:abou os seus d1.1s, n­
cti q1.1do por .um:i congestão pul­
monJr. 

Foi o Í' m hdor Je Os R"di­
culo~,, que dirigiu e es(reveu 
durante 26 anos. 

Sentindo o prematuro 1 .:s­
mcnto de Cruz ~toreira, jorm­
lista le:il e si1Kcro, exprimimos 
á ilustre redac-;:1.o d'aquele nosso 
coleg:i de Lisbo.1 :is 110ssJs con­
dolencias. 

-----···-----
De C~a1111tonmor: 
«Os homens .Je merito não 

necessitam de (uidar da SLJ.1 fa -
ma; a invejJ d1Js tolos e o odio 
dos ped,mtes bJsL1m p;1r.1 ;\pro­
pagar ». 

-----···--... ----CANTOS CHINESES 

Senhor me:;tre sapateiro, 
Deite-me aqui um tacâo. 
Deite-mo bem deitadi nho ... 
Coisinha da sua mão! ----···----

1Jn1 tesoiro 
Perto de Mour:i, Alemtejo, 

quando algnns tr,1balhadores ru­
rais procediJm ao córte de al­
gumas árvores, enrnntraram de­
baixo Ja raiz de uma delas um 
verdadeiro tesoiro. composto de 
primorosos objeLtos de ouro 
cravej;;do<; de pedr,1s precimas, 
entre as quais um diadema que ; 
peza dois quilos! 

Se não é, de facto,-parece 
um conto das Mil-e-uma-noites ... 
-----.1i...--... ·----

~l $.l Aluga-se um;, 
com mobilia, durante a epoca 
de banhos, situada na melhor 
rua da vil:i. 

Presta informações esta re­
dacção. ···-----;.•. ~ . : . ,;· :~ ... - .. . ~... . 

Faleehnento 
Confortada com os Sacramentos 

da Egreja e com a mais santa resi­
gnação, entregou a alma ao Crea­
dor, na madrugada de ante-ontem, 

l a ex.ma snr.a D. Teresa de Sousa 
Ribeiro, carinhosa e extremosissima 
mãe do nosso velho e dilecto ami­
go snr. dr. António de Sousa Ri· 
beiro. 

.A' veneranda velhinha, que ex­
perimentára, no dia antes, como 
noutro lugar referimos, o sumo gos-
to de ver e estreitar em seus braços o ; 
seu extremoso e dignissin;o filho, 
extinguiu-se-lhe a vida serenamen-
te, com a placidez de uma eleita do 
Senhor. 

E na mais doce paz morreu. 
Um comovido abraço ao dr. 

Sousa kibeiro, e pêsames a todos 
os seus. 

Tambem faleceu na mesma 5-ª 
feira, sepultando-se hontem, o f:'nr. 

' Pedro Pires, viuvo, de 7 5 anos de 
Cróz Moreira ( Camcoles) idade, antígo carpinteiro naval. 

Pa• á sua alma. 
O blaguet1r distinto, o cronis- ·•··----

ta sempre com chiste e graç:i, ' ~ • 1~ 
que desopilava e alegr<'. va os so- ' ~:~,. • ~logu:etxlil ~lltitn 
rumbaticos e os neuras com os ::ft~~~íl~UíJi.]j>;JQ.161~ 
seus epigramas e as suas char- ESPOZ .D:E 

Fnrol d'Es1•ozPnde 
Para o l ug-a_r vago por rnoti\·· > 

da prornvç'"to do fun.:i war1<1-chefe 
elo f.1rvl e c<LSa de ma 1ui111::; dos•-
11,d s 1111:ro, foi nn!'ll( •l 10, e ass 11r.tU 
aaue!e cargo. ri 1 ." san!ent > ma­
qtiinbtã de :\larinha. snr "Frandsco 
Leal C0elho. 

Felicitamos o novo funci1nrnrio. 
• t ~llC •• 

t.,o nfeboa, ~ã. 
Xo dia ~ I d 1 corrente f" na eg-rf>-

.;ª •l'.\pulin te\e lugi.r i e1!1~• 
matrimonial eh snr. \fanuel ~llr­
tin,; d· \ · end:i. filho d 1 sr. i-. J< _ . .; 
.\nt mi 1 [;omingues da \renda e dr 
< 'arolina :\Iartins, la \Tadores, dc,,,­
ta fre:;t1P1ia, .:-nm a prenolada tilha 
do snr. :.Iatous Real, Ja fregucll<. 
d'.\pulia. - . 

Que seja um lar cheio de foli.'.'.i­
<lride são os 1~0sso;; desejos. 

. _ _.._····-----
O :iuicidi1) 

pen,.,·tr :n~1t. 

la nlma ,;onsiste em 

GRUPO DRAMATICO PALMEIRENSE 
P.ll.11EIH.<\ DO l<'ARO 

( ,ls 3 horas da tarde) 

Magnifirn csre(taculo promovilio pelo Gm­
po Dr.1mJtico Palmcirc11se cm que subirá á 
scem o empolgante DR.\MA S.\CRO, de 
SOARES FRANCO, em 5 aLtos e 7 qua­
dros 

RAINHA SANTA ISABEL 
Dlstriboi~ão: 

D. Isabel (Rainha do Portugal) 
D. Diniz (Rei de Portugal 
D. Afonso (seu irmão) 
O Principe Real 
Fr. Gonçalo (Conego da Santa Cruz de CJlmbra) 
:.Iartim Rodrigues (P<'gem da lfainha) 
Leovegildo (Pagem do Rei) 
D. Moela (aia da Rainha, esposa de Martim) 
A l\1endiga da Serra 
O genio do bem 
O genio do mal 
Arnaldo (menino de doze anos) 
Garcia (l\Iestrc dos fornos da cal) 
Um Barqueiro 
Um Pagem 
Um Trabalhador 
Dama do Palacio 

» » 

" » 
PONTO-')ose li111,z 

:\faria Faria 
José Faria 
Joaquim Pereira 
.\ntonio :VIaciel 
Rosalioo Carvalho 
José Martins 
Joaquim Vilar 
Ana Faria 
Deolinda Lopes 
De!fino Rosa 
David Faria 
Antonio Vilar 
Adelino Gaiolas 
David Faria 
Alberto Lopes 
Joaquim Gaiolas 
Emilia Lima -
Laura Lima· 
Olinda Lima 

P.1gens, D.unas, Traballudores, Soldados do Princi­
pc, SoltLdos do Rei, Freiras, P_obres, etc., etc. 

1.º-0 pacto rnm o Diabo. 2. 0 -Rosas e flores . 
3.0 -A mendiga da Serra. -+·º-O juramento 
<lo ccu. 5 .•-A Justiça Divina. 6. 0-A voz 

maternJI. 7. ·-O diadema da Gloria. 
A scena passa-se na cidade de Coimbr.1, e nas 

formosas margens do Mond..!go. 
--=--

LUXUOSO GUARDA ROUPA, FORNECIDO 
PEll CASA VALVERDE DO PORTO. DESEMPENHO IDMl­

RAVEL! VISTOSO SCENARIO! MÚSICA DELICIOSA! 

CADEIRAS 4SOO-SUPERIOR 3SOO-BANCIDAS 2$50-
GERAL 2$00 

--~ 



Aos lavradores 
O Sindic,no .\g~icol_.1 Je 

Viana do Castelo, no mtutto de 
bem servir o numero :ivuludo 
de socios que possu~ neste c~n­
celho acaba Je abnr no antigo , . 
armazem do Passos, n J f.rnKo, 
Uma dt,ll~gaçâo. onde os 
associados do referido Sindicato 
eneontrarâo ü venda 
os uaesmos a1•tigos 
que st~ encontram na 
Séde, ou seja: sal, a­
dubos, se111entes st~­
leelonadas, arante e 
ferro 1•ara 1•a111a~as, 
instrumentos agr1eo­
Ias ete ete.' • 1ão deixem 
os ~ossos' lavradores de visitar 
a referida casa, pois trata-se 
dum melhoramento indispcnsa­
vel e que muito os pode bene­
ficiar. -----····-----:--
AUTOllOVEI~ DE .\LUGUEll 

CONDUITES OE LUXO E CARROS ABERTOS 

1fttatatt IJª fylettceattia de 

Artur Marques Henriques 
DE 

:ESJ'"Q.Z'E:HnE 
PREQOS 

'Barcelos 3 o~oo 
Viana do Castelo ..j.O.-;,oo 
Povoa de Varzim ..j.0$00 

Braga 60~00 
Porto 80~00 

DENTRO DO CONCELHO 
Fão 
Marinhas 
Palmeira 
Serviços extra tabela. 

10,::'.'00 

lo.;,oo 
IO;:t-00 

Preços reduzidos. saro competencia 
Espo::en de, 13 de Março de 1930 ...:._----··· . 
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(-l-rafonolas "DECCt, 

~EJI Ili '',\1 .. 

J)iscos e agull:]as 
A' Yenda na Jlj rANEZ~·1. 

·Em tomos mensais de a~ paginas, OJ)tioto 
p:Jpel eouehé, magnificamente ilustrados. 

E CO~TEH,l: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edições raras, manuscritos miniaturas e fac-similes de autó­
grafos, em soberbas gravuras, :il gumas das quais lIOHS TEX TE, a 

· côres. 
CONSTITUINDO 

um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, A1ügos de 
especialisados p1'ofesso1·es e l1tel'âtos ele nome conscv11·ado. 

Cada tomo 10$00 
A Historia llustratla da 1 .. 1terat11ra Port11guez3~ com 

prehenderá pouw mais ou menos dois grossos volumes de .mo paginas ca- ' 
da e será uma public.ação de ltno, par . o que se reuniram lodos os elemen­
tos indispensaveis. .\ semelhança das Histórias da lítteratura francesa de 
ieLanson e Benedit e Hazard publicadas pelas importantes livrarias Ilaches 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grandes 
desse rwtavel nas nossas letras. Jámais se rcuniram!condições como para 
criação dêste monumentq, arquivo das maravíl11as que nas letras a uos~a 
história encerra. 

A!lli!llil~~TUllA.: 
I Preços, lochdndo emhalageus reforçadas 

CO~TINENTE E ILHAS: 
Assinatura especial de cada número saindo mensal­
inente e pelo correio, contra reemlJôlso (só para o 
cootinente e ilhas) 

3 mem 
Bi3600 

6 meses 
fü:i1!iOO 

Registado 
Uada tomo avulso, não incluindo 

,\ i:S inaturn f pa;.tamento au ia11 t:ido) 

11"ºº 1 ano 
·128600 

tlorte e eo1balagem - 10$00 
Pl~UIUO~ ài I .. ra1·1a~ &lf .. f,.\ITD e RF.RTR ~:'\'D 

73, llua Garrett,' 7 ;> 

ILISHO& 
,\§sfoa-se nesta ~na ua 1 .. h·1·a .. 1n •~spozcotleose ll1111 Direita 

FA RICA DA GRANJA 
Ht·pa:·açü0 de todas 

a, HHU'(.;a, de automoYeü:: t 
earrosseries para carnione­
t11s, are~Mll'Í11~ Ford e ou­
tros 

\Ioliilia:, u.adei1·;1s pa­
rn 1·011~trur;.o, Plc. 
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'? . 
)faqninas Sing-er 

para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de EO]ilio 'Fet:t­
I]aI]des, rua d'Areos,1-f ão. 

Reparações gratuit.is duran­
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia ~ ser 
em servido. -----···-----
~10BJLIAS E 

DECORAÇÕES 
AS MAIS MODERNAS E ECONOMICAS 

A. BARBOSA DA FONSECA, f ." 
29, Rua Ferreira Borges, 45-·PORTO 


